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DADOS BÁSICOS 

 853 municípios
675 municípios até 20.000 habitantes
149 municípios até 100.000 habitantes 

28 municípios de 100.00 até 900.000 habitantes 
01 município  maior que 900.000 habitantes 

 20,6 milhões de habitantes

 3,2 milhões na zona rural (15%)

 570 mil propriedades rurais



Déficit anunciado 6 bi na realidade chegava a 9 bi impactou na retirada
do orçamento proposto 2015;

A superestimação da arrecadação e a subestimação dos gastos pelo
governo anterior obrigou o atual governo a executar uma nova proposta
baseada numa arrecadação mais realista e no valor real do déficit.
A elaboração do PMDI 2016 – 2027 já considerou essa nova realidade
financiamento;

Levou ao limite da Lei de Responsabilidade Fiscal e ao posterior decreto
de estado de calamidade financeira das contas estaduais.
A crise política de 2016. A adoção, pelo governo que assumiu pós
impeachment da presidenta Dilma, de uma política social restritiva, com
redução drástica em investimentos em políticas públicas em geral e
decréscimo substancial de repasses federais



SEDESE MACRO OBJETIVOS 

Combater a Pobreza Rural no Campo

Nossa Missão

“Promover a proteção social para a redução das desigualdades

e a inclusão social e produtiva das pessoas, por meio da

efetivação descentralizada das políticas de Trabalho e

Assistência Social”

Garantir a inclusão produtiva da população vulnerável por meio da ação integrada 
Trabalho/Assistência Social



Economia Solidaria

Queremos afirmar  

• É uma alternativa ao modo capitalista de organizar as
relações sociais dos seres humanos entre si e destes com
a natureza.

• Representa práticas fundadas em relações de
colaboração, inspiradas em valores culturais que
colocam a pessoa humana como sujeito e finalidade da
atividade econômica.

• A Economia Popular Solidária, aponta para uma nova
forma de organização dos processos de trabalho no
sistema capitalista.

FONTE: FBES



Logomarca



Território é o chão, o espaço base onde as 

desproteções  acontecem. 

O território
Não é uma dimensão para constatação das expressões da
exclusão, desigualdades e violências produzidas nas
relações sociais.
Não é cenário inerte que recebe seus atores sociais na

representação meramente simbólica entre sujeito e
espaço...
É parte da vida, é a materialidade e subjetividade das
relações sociais, em outras palavras o território constitui-
se das e nas relações culturais produzidas pelos homens
de acordo com suas necessidades e temporalidades
históricas.

7



DESENVOLVIMENTO REGIONAL



Regionais SEDESE  



• Integração entre a política de Trabalho e Assistência

Social;

• Fortalecer a capacidade institucional dos municípios

para implementação da Política deTrabalho e Renda;

• Fortalecer a participação, a pactuação e o controle

social da Política deTrabalho e Renda;

• Institucionalizar a Política Estadual de Trabalho,

Emprego e Renda

• Consolidar a Política Estadual de Economia Solidária;

• Ampliar a efetividade da intermediação entre o

trabalhador e o mercado de trabalho;

• Ampliar e melhorar a oferta de serviços

DIRETRIZES SUBTE / 2017



Superintendência de Politicas de  Empreendedorismo e Economia Popular 
Solidária 

Diretoria de Desenvolvimento e 
Estruturação da Produção

Diretoria de Educação e Apoio à 
Autogestão dos 

Empreendimentos

Diretoria de Comercialização

Diretoria de apoio à participação 
social



• Programa de Segurança Alimentar (PSA) -

Atendimento de famílias em 103 acampamentos e

preassentamentos de Reforma Agrária: 4.000 famílias

• Fomento aos Empreendimentos Econômicos

Solidários de Comunidades Tradicionais ribeirinhos,

Agricultores e PESCADORES: 1000 famílias e 51

empreendimentos atendidos com assessoria de

gestão para negócios, formação continuada para

comercialização e qualificação. equipamentos

• Incubação dos empreendimentos do Quilombo

Brejo dos Crioulos – Norte de Minas

Combate da Pobreza no Campo

(Povos e Comunidades Tradicionais)



Destinatários: Catadores de material reciclável :

OBJETVO: Promover a inclusão sócio-produtiva dos catadores de
materiais recicláveis não organizados, e fomento aos
empreendimentos econômicos solidários e as redes de cooperação
atuantes com resíduos sólidos, fortalecendo os processos de coleta
seletiva nos municípios de abrangência do projeto, oportunizando a
melhoria de condições de vida, trabalho, renda e acesso a políticas

Fórum Municipal Lixo e Cidadania

Número de atendidos: 1.680

Minas reciclando atitudes/ Repensando o 

Futuro
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Projeto de qualificação técnica produtiva, gerencial e organizacional com o 
objeto de desenvolver uma unidade agroecológica e biodinâmica, a geração de 
renda  Associação de Agricultores Agroecológicos e Biodinâmicos da Serra do 
Rola Moça, através das práticas e princípios da economia solidária.

Apoiar os empreendimentos Econômicos Solidárias para aquisição de matéria-
prima, máquinas, equipamentos por meio de fundos rotativos.

Apoio e fomento aos empreendimentos econômicos e solidários.

Compras publicas com participação Empreendimentos 
Alimentos para escolas rural e urbano confecção de uniforme e roupas de 
camas



1.588 Empreendimentos da Economia Solidária Mapeados

475 Rurais – 699 Urbanos – 414 rurais/urbanos

Mais de 34 mil empreendedora/es envolvida/os

Grupo Informal, Associação, Cooperativa, Sociedade Mercantil

796 EEs têm como atividade principal: produção e comercialização

EEs -> Agricultura Familiar (34%) e Artesanato (41%)

Minas Gerais

Empreendimentos Econômicos Solidários



EES em Minas Gerais

Agricultura Familiar
31%

Alimentação
14%

Artesanato
42%

Catadores de Materiais 
Reciclaveis

3%

Confecção
4%

Cosméticos
0%

Bancos Solidarios
0%

Cultura
1%

Serviços 
5%

Trocas
0%

Total de Empreendimentos no Estado

Rede Total de EES

Agricultura Familiar 459

Alimentação 206

Artesanato 623

Catadores de Materiais 
Reciclaveis 51

Confecção 63

Cosméticos 4

Bancos Solidarios 1

Cultura 14

Serviços 79

Trocas 1



• 12 Pontos fixos 
criados( 2016): MG 
Planeja

• 11 Feiras regionais Governador 
Valadares; Diamantina; Poços de 
Caldas; Uberlândia; Juiz de Fora; 
Montes Claros; Teófilo Otoni; Paracatu; 
São Joao Del Rei; Conselheiro Lafaiete; 
Belo Horizonte.

• Feira da Cidade 
Administrativa(2016) foram 
realizadas 12 edições ao ano:

• 100 empreendimentos atendidos.

• 2 Feiras estaduais em Belo 
Horizonte. (Formação por meio 
de Seminarios integrados)

Comercialização Solidária

Feira da Cidade Administrativa

Feira em Poços de Caldas

Feira em Passos 

Feira em Conselheiro Lafaiete



• 559 empreendimentos de 128 cidades atendidos.

• Diretorias Regionais da Sedese receberam e estão recebendo

KIT com 30 barracas. Outras 1.023 barracas foram adquiridas e

também serão entregues, visando o incentivo a comercialização,

apoiando os empreendimentos para viabilizar o escoamento de

produtos e serviços

• Apoio à participação de cerca de 40 empreendimentos

econômicos solidários na Feira Latino Americana de Economia

Solidária de 2016.

• Realização de Festivais da Reforma Agraria

• Apoio a festivais e eventos da EPS

Comercialização Solidária



Comercialização Solidaria

Ponto Fixo - CAMG

Ponto Fixo de Comercialização - Passos



Comercialização Solidaria

Feira em Poços de Caldas

Feira em São João Del Rei



Comercialização solidária

Feira Regional - Diamantina

Feira Estadual – Belo Horizonte





Apoio para criação e pleno
funcionamento dos Conselhos
Municipais de Economia
Solidária e de Trabalho e Renda

Participação Social





• Lei Estadual 15.028 de 19/01/2004 que institui 
a Política Estadual de Fomento a Economia 
Popular Solidaria em MG;

• Decreto44.898 de setembro de 2008 de 
regulamentação da lei;

• Em 2014 realiza III Conferencia Estadual de 
Economia Solidaria bases para o Plano 
Estadual de Desenvolvimento da Economia 
Popular Solidária

MARCO REGULATORIO



Plano Estadual de Desenvolvimento da Economia 

Popular Solidária

O Plano está organizado em 4 eixos:

1. Conhecimento, educação, 
formação e assessoramento

2. Produção, comercialização e 
consumo sustentáveis

3. Financiamento, crédito e finanças 
solidárias

4. Ambiente institucional, legislação 
e integração de políticas públicas



Crédito autorizado considerando fontes 10, 71, 29, 56 e 24, 2015 -2018

2015 2016 2017 2018

Política de 

Emprego

R$ 41.468.994,0

5 

R$ 25.838.098,0

4 

R$ 22.535.187,4

7 

R$ 5.658.098,0

0 

Economia Solidária
R$ 10.966.787,1

0 

R$ 15.271.762,3

0 

R$ 6.942.762,3

0 

R$ 639.705,0

0 

Assistência Social
R$ 86.798.127,0

0 

R$ 103.507.514,3

1 

R$ 102.813.379,4

4 

R$ 81.114.212,0

0 

Programas 

Especiais

R$ 52.600.721,0

0 

R$ 5.014.800,0

0 

R$ 2.116.000,0

0 

R$ 1.627.847,0

0 

Total
R$ 191.834.629,15 

R$ 149.632.174,6

5 

R$ 134.407.329,2

1 

R$ 89.039.862,0

0 

FINANCIAMENTO

ORÇAMENTO SEDESE POR ÁREA (FONTE: ASPLAN)



• Aportar mais recursos Financeiros;

• Garantir apoio técnico aos municípios;

• Implantar uma formação permanente da 
equipes técnicas;

• Dar um escopo de Politica Pública;

• Retração das ações  do governo  federal 

DIFICULDADES



• Universalizar as ofertas da Politica Estadual de 
Economia Popular Solidaria para 853 
municípios;

• Implementar uma formação continuada para 
atores da Politica de forma regionalizada;

• Implantar  21 Centros Multifuncionais da EPS, 
um em cada Regional para. Temos 03;

• Baixo reconhecimento da sociedade em 
relação aos princípios da Economia Solidaria

DESAFIOS



• Estamos constituindo uma rede estadual com 
Universidades publicas e privadas para formação 
continuada dos atores da EPS;

• Emendas Parlamentares de Comissão para fortalecer 
as ações da SEDESE/SUBTE/SPEEPS;

• Formulando Caderno de orientações técnicas para 
apoio as equipes e conselhos municipais;

• Estamos construindo metodologia de apoio técnico 
integrado Trabalho e Assistência Social aos municípios;

• Elaborar a Politica Estadual de Economia Popular 
Solidaria

• Intensificar as ações integradas de governo;

• Fortalecer a Rede de gestores Nacional e Estadual ES

PERSPECTIVAS



Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – SEDESE
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Secretária de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social

Antônio Roberto Lambertucci

Subsecretário de Trabalho e Emprego

Léa Lucia Cecílio Braga

Sup. de Politicas de Empreendedorismo e Economia Popular Solidária

Lea.braga@social.mg.gov.br 031- 39169040

Rodovia Prefeito Américo Gianetti, 4143 – Serra Verde

Edifício Minas – 14º andar

CEP 31630-900 – Belo Horizonte-MG

Visite nosso site:

www.social.mg.gov.br

Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – SEDESE
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Obrigada!


